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Muito mais cedo do que 
era legimo antever fez, o 
actual governo a demons- 
tração incontestável da ina- 
nidade dos seus projectos. 
Com um programma em que 
nada havia de administra- 
ção, logo com isso denunci- 
ando uma preparação insuf- 
ficiente, nem assim conse- 
guiu demorar por tempo 
sensível na espectativa do 
paiz o encantamento das 
suas miragens. Politica, mais 
politica, só politica, de tudo 
o mais fácil para quem as- 
sume o encargo de dirigir 
uma situação ministerial, eis 
o que se tem visto por par- 
le do chefe d'este governo, 
que pela conducta dos seus 
restantes membros nada ain- 
da fez que merecesse um 
minuto de attenção. Das se- 
te pessoas que constituem o 
gabinete, uma única dá nas 
vistas. Essa, em compensa- 
ção, dá nas vistas demais, e 
nem no minimo dos seus 
movimentos deixa de obe- 
decer a uma desastrada in- 
tuição governativa, que dia 
a dia se traduz em um de- 
plorável mallogro de todos 
os projectos e de todos os 
prometti mentos. 

A missão confessada de 
este governo foi a de reab- 
sorver o partido republicano, 
pela therapeutica usual da 
reabsorpção dos abcessos 
malignos. A verdade palpá- 
vel é que o cirurgião não dá 
conta do recado. Enganou- 
se na natureza do tumor, e 
está aggravando o erro com 
a maneira atabalhoada por- 
que applica os remédios. A 
propaganda republicana, 
longe de diminuir, progride 
assustadoramente, e por que 
meios! Os descontentes que 
haviam de regressar ao 
amor das coisas publicas con- 
tinuam a engrossar as filei- 
ras dos que tudo systhema- 
ticamente condemnam, ten- 
do como objectivo a mudan - 
ça de instituições, E o go- 
verno continua a despejar 
sobre o parlamento bategas 
de liberalismo que a ninguém 
illudem, deixando para se- 
gundo, terceiro ou vigessimo 
plano as necessidades da ad- 
ministração, que alguns dos 
actos ministeriaes aggravam 
e multiplicam. 

Economia, liberdade e lei. 
Isto quanto ás palavras. Na 
pratica o contrario de tudo 
isso. Mesmo pelo que diz 
respeito á liberdade, que 
era o acto forte da comedia, 
não só se creou um regimen 
que é de coação para to- 
dos, como se reconhece a 
Impossibilidade de contentar 
os próprios para quem se 
legisla e a reboque dos quaes 
o governo se propunha se- 
guir.O liberalismo sem sen- 
so commum aborrece aos 
conservadores e não conten- 
ta os demais. Desde princi- 

pio o dissemos. Quanto á 
economia é praticada ao in- 
verso, e do cumprimento da 
lei falia com eloquência o 
abandono propositado de qu - 
ante as leis determinam. 

De artífice proposto para 
as maximas e mais impossí- 
veis reconciliações, conver- 
teu-se o chefe do governo 
em agente provocador de 
todos os conflictos e desor- 
dens. Todo o mal estar em 
que se vive 6 consequência 
directa dos seus actos e dos 
seus erros, sendo nestes úl- 
timos impenitente, apesar 
da sua muita malleabilida- 
de. O mudar de ideias como 
quem muda de roupa bran- 
ca não o faz penitenciar-se 
das faltas commettidas, sal- 
vo com vantagem pessoal, 
immedita e directa. Para 
emendar um passo em fal- 
so, nada lhe sorri como ou- 
tro peior. E assim tem ido 
aos solavancos, para um 
destino que ninguém sabe. 

Ninguém tem creado dif- 
ficuldades serias ao governo, 
antes abm lance melindroso 
se lhe accudiu, com inteiro 
abandono de retaliações que 
seriam bem justificadas. As 
difficuldades com que o go- 
verno tropeça é elle mesmo 
que as alevanta do chão, 
com o sapateado que faz. 
Desde a publicação das car- 
tas de el-rei, péssima acção 
pelos intentos em que se 
inspirou, e culpa gravíssima 
pelos resultados a que ne- 
cessariamente havia de con- 
duzir, quantas coisas tem o 
governo praticado, condu- 
centes ao aggravamento da 
situação politica! Figura en- 
tre as mais tresloucadas a 
dos chamados adeantamen- 
tos, mas a provocação c de 
cada instante e vae augmen- 
tando progressivamente com 
a irritação pelas successivas 
faltas de êxito. Até o pas- 
palhao ibérico já fui explo- 
rado, e tão desastradamente, 
que no proprio momento em 
que todos estavam de ac- 
cordo, se provocou uma re- 
plica vehemente, por parte 
de um d'aquelles que se ap- 
parentava querer trazer á 
razão! 

A reunião de hontem na 
Associação dos Logistas— 
um baluarte commercial! — 
deve ter-se como expressiva 
da fallencia do governo. Não 
discutamos a legitimidade 
com que essa Associação vo- 
tou o seu protesto contra a 
expulsão dos deputados re- 
publicanos, para só notar- 
mos que é por todos os pon- 
tos que o barco está met- 
tendo agua. Não dissolverá 
o governo a Associação dos 
Logistas, nem ella de tal se 
arreceia. Com o que, po- 
rém, já não conta é com o 
sclk aífecto incondicional. 
Até ali, com todas as de- 
pendências do commercio 
para com um doscorypheus 
do franquismo, até ali já 
chega o rastilho dos desen- 
ganos! Outro corypheu usou 

e abusou d'aquella imagem 
famosa, segundo a qual o 
governo estava perante o 
paiz com uma lettra a ven- 
cer em determinado praso. 
Pois pôde-a mandar para o 
tribunal, que nem no Banco 
Commercial já lh'a descon- 
tariam, qualquer que fosse 
a boa vontade da direcção. 

O que na imprensa se 
está escrevendo nunca até 
aqui se tinha lido. E' natu- 
ral que o governo se lison- 
geie com isso, visto que foi 
o fornecedor de quasi todo 
o material, e que foi do seu 
lado que partiram, quando 
se encontrava opposiçâo, os 
elementos mais salientes do 
que ao presente se escreve 
e diz. Ha comtudo uma cou- 
sa com que não se desvane- 
cerá. E' com a completa 
fallencia do seu programma, 
cujos presados encargos, in- 
felizmente, hão-de ficar á 
conta do paiz, diz o «Noti- 
cias de Lisboa». 

gt f. de tottta 

I Continuação) 

Àntes de encerrarmos es- 
ta resumida e dolorosa no- 
ticia, cumpre-nos registar o 
louvável procedimento rios 
srs. Julio de Lemos e José 
Guilherme Machado, pela 
iniciativa e esforços empre- 
gados para que a ultima ho- 
menagem prestada a Sousa 
Lobo, fosse digna da posi- 
ção que occupou entre nós. 

Bem hajam em não es- 
quecerem os que,com abne- 
gação e intelligencia,chegam 
ao fim de uma vida labo- 
riosa, toda cuidados e sa- 
crifícios pelo bem estar ge- 
ral, sem outra recompença 
alem da recordação do de- 
ver cumprido e, 'muitas ve-, 
zes, os sarcasmos dos imbe- 
cis. 

Merecem também os nos- 
sos encomios dois artistas 
d'esta villa, pelo desinteres- 
se com que auxiliaram aquel- 
les dois nossos queridos ami- 
gos na sua fúnebre missão. 

♦ 

Ouço para ahi fallar em 
diversos e importantes me- 
lhoramentos públicos, pro- 
jectados para beneficiarem 
esta povoação nos serviços 
de ha muito reclamados pe- 
la opinião publica. 

Aparte a nota politica, 
que nunca por nós hade 
echoar no assumpto—me- 
lhoramentos locaes—faze- 
mos ardentes votos pela re- 
alisação do que ouvimos, 
sendo o nosso applauso in- 
condicional. 

2Õ—11—906. 
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Uni saque sobre a rai- 
nha si*.3 D. Daria Pla 

protestado pelo 
Banco Commercial 

O jornal republicano o 
«Mundo» publicava ha dias 
a seguinte noticia: 

«Ha dias recebemos aqui 
a informação de que, pelo 
Banco Commercial, fôra 
apresentada a protesto uma 
lettra da sr.a D. Maria Pia. 
Fomos informa r-nos do que 
havia. 

O que ha é o seguinte: 
Em Carlsbad (Bohemia), 

o sr. A. Klein sacou um che- 
que 5202,75 francos sobre 
a senhora D. Maria Pia, rai- 
nha de Portugal, endossan- 
do-o ao Bohonische Escom- 
pte Bank Filiale Carlsbad. 
Este Banco, por seu turno, 
endossou-o ao Banco Com- 
mercial de Lisboa. 
O Banco Commercial man- 

dou receber ao paço. 
Alli, foi dada a resposta 

sacramentai;—Fossem rece- 
ber ao ministério da Fazen- 
da. Era alli que se pagava. 

Do Banco Commercial 
foram effectlvamcnle ao mi- 
nistério da Fazenda onde 
se respondeu que—não se 
pagava, não havia ordem. 

Em vista dMsto, o Banco 
Commercial protestou a let- 
tra, que está no Tribunal do 
Commercio. 

A noticia, tal como a te- 
mos, é esta. E vá que não 
é insignificante, nem inop- 
portuna!» 

No dia seguinte, e sobre 
o mesmo assumpto, accres- 
centava: 

«Vae o diabo ahi por cau- 
sa do cheque do sr. Plein, 
protestado pelo Banco Com- 
mercial. 

Para se comprehender 
uma parte do barulho, de- 
vemos lembrar que um dos 
directores do Banco—e mui- 
to trabalhador e dedicado— 
é o sr. Mello e Sousa, pa- 
drinho da actual situação po- 
litica. 

Parece que se metteram 
empenhos para que não se 
fizesse o protesto. 

Mas o sr. Mello e Sousa 
—honra lhe seja—poz acima 
de tudo os interesses do 
Banco que administra. 

•—Ou se paga ou se pro- 
testa. 

—Não se pagou, protes- 
tou-se. 

Sobre o assumpto, deve- 
mos dizer ainda que a se- 
nhora D. Maria Pia não ne- 
gou a divida. E' um expe- 
diente o negar. 

S. M. foi honrada; não 
negou dever bs 5.202,75 
francos de que o bohemio 
sr. Plein, se mostrou cré- 
dor». 

Hontem,para remate de tão 
pouco edificante caso,o mes- 
mo jornal abria na sua pri- 
meira pagina uma subscrip- 
ção nacional para se pagar 
aquella importância, dizendo 
que para evitar assim que um 

extrangeiro accione a mãe 
do chefe do Estado de Por- 
tugal. A primeira pessoa que 
subscreve é o sr. dr. A.ffon- 
so Costa com i(5ooo reis, e 
a ultima o sr. França Bor- 
ges com egual quantia, ha- 
vendo mais 24 subscripto- 
res a 1^000 reis cada um 
ou seja um tota1 de 26^000 
reis. 

E1 grande a irritação nos 
centros políticos de Lisboa 
por se dar logar a que ve- 
nham a publico semelhantes 
misérias. 

   

* * * ****** 
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Xotas falsas de 
õ-SOOO reis 

Por circular do juizo de 
instrucçao criminal, sabe- 
mos que andam em circula- 
ção muitas notas falsas do 
valor de õtfiooo reis. 

Para que os nossos leito- 
res possam distinguil-as das 
verdadeiras, Indicamos-lhes 
os seguintes signaes caracte- 
rísticos: 

As gravuras principaes da 
frente e do verso das notas 
falsificadas, por serem feitas 
pelo processo typographico, 
teem falta de nitidez e de 
brilho, caracteriscos estes 
que só são próprios da gra - 
vura em aço. Essas faltas 
notam-se especialmente no 
medalhão allegorico da fren- 
te. 

Além disso o papel em 
que ellas são imoressas é 
um pouco mais incorpado e 
porisso menos transparente 
que o das notas verdadeiras. 
Estas notas são impressas 
n^ma chapa metallica pelo 
processo typographico, mo- 
tivo porque espiam muito 
já a cor da tinta, já o rele- 
vo da gravura. A imitação é 
indubitavelmente feita pelo 
processo photographico tan- 
to nas gravuras principaes 
como nas do fundo. Vêem- 
se ligeiras differenças nos 
algarismos da numeração e 
nas chancellas. A marca de 
agua é feita na própria mar- 
ca do papel, nada tendo que 
vêr com a pressão mccha- 
nica. 

Conselheiro Queiroz 
Vclloso 

Completamente restabe- 
lecido dos seus incommodos, 
já reassumiu as funeções de 
chefe da 3.a repartição da 
direcção geral de instrucçao 
publica, o sr. conselheiro 
José Maria de Queiróz Vel- 
loso, illustre chefe do par- 
tido regenerador d^ste dis- 
tricto. 

As nossas felicitações. 

luimaculada 
Conceição 

A expensas dos srs. José 
Candido Gomes dWbreu c 
José Maria Moreira, estimá- 
veis cavalheiros d'esta villa, 
realisa-se, no proximo sab- 
bado, 8 do corrente, no ma- 
gestoso templo do Conven- 
to, extramuros d^sta praça, 
uma attrahente festividade 
em honra da Immaculada 
Conceição da Virgem, cons- 
tando de missa solemne a 
grande instrumental, sermão 
e procissão e de tarde ar- 
raial. 

Bem hajam os seus pro- 
motores. 

Boatos de crise 

No dia 29 do mez findo, 
circularam em Lisboa vários 
boatos de crise ministerial. 

Parece ter dado causa a 
elles a noticia de se haver 
accentuado a divergência en- 
tre os partidários do sr. Jo- 
sé Luciano e o sr. João 
Franco. 

Ao que corre, este, para 
se segurar, tenciona appro- 
var a reforma eleitoral no 
mais curto praso de tempo, 
dissolvendo logo depois as 
Camaras e reformando a seu 
bel praser a dos pares. Isto, 
se os amigos do sr. José 
Luciano não contrariarem 
estes propositos. 

A verdade é que o chefe 
do governo tem andado ir- 
ritadíssimo, embora alguém 
diga que isso. lhe provem do 
facto do rei, desprezando os 
seus conselhos, ter ido ^es- 
ta occasiâo para a caçada de 
Arronches. 

Deus super omnia! 

1.° de Dezembro 

Este dia glorioso, data da 
nossa Independência passou, 
n^sta villa, como um des- 
conhecido, não havendo a 
mais pequena demonstração 
de regosijo por facto tão 
histórico. 

— 

Ao Asilo da Infancia Des- 
valida,. de Vianna do Cas- 
tello e Caía de Caridade de 
Ponte do Lima, foram con- 
cedidos os subsidos de reis 
273^060 e 348p3oo reis res- 
pectivamente, como com- 
pensação do imposto de ren- 
dimento que lhes é descon- 
tado nos juros das inscrip- 
ções que possuem. 

Licença 

Ao sr. Antonio Severo de 
Freitas, muito digno escri- 
vão notário do juiso de di- 
reito d,esta comarca, foram 
concedidos 60 dias de licen- 
ça. 

    



jornal dc SMeírjaço 

EXPEDIENTE 

€oni» tenha tci-nii- 
nado « 43.° anno da 
sua piihiicação o Jornal 
de Melgaço, vimos rogar 
a todos os nossos ob- 
sequiosos assignantes 
o lavor de satlslisze- 
rem a Smportaneia da 
sua assignatura logo 
que lhes seja apresen- 
tado o competente re- 
cibo. 

Ilesde já agradece 
multo reconhecida 

A REDACÇÃO. 

—— 

Tem graça! 

O nosso presado collega O 
Valenciano, fazendo refe- 
rencia ao projecto de lei que 
foi apresentado ao parla- 
mento modificando o pro- 
cesso para cobrança de pe- 
quenas dividas e que, por 
elle, ficam sendo da exclu- 
siva competência dos juizes 
de paz as que foram de qu- 
antia inferior a 8^000 rs., 
publica, a titulo de curiosi- 
dade, a seguinte sentença; 

« Vistos estes actos as R 
R.Carolina Josejfa Lonren- 
ça, Cacada, e Claudina 
Idanha, Viuva, c Maria do 
Carmo da Silva, Solteira da 

freguesia de Nogueira,d'es- 
ta 'Destrilo de Fax de Cor- 
nes do Concelho de Cervei- 
ra não Cumprirem o artigo 
Cento e ctous paragrafo 
Segundo do Codigo de Pus- 
turas Lamarario avisadas 
com antecipação de tres dias 
sem fazerem Ca^o, e visto o 
depoimento das testemunlhas 
que Jurarão ser Verdade 
estarem as ovelhas no Cam- 
po do Linhar da aocto- 
ra sem pastor e encurças 
nas penas do Codigo de 
posturas Camarario, Con- 
demnando Cada uma ovelha 
em duzentos reis por Cabe- 
ça, e custas do processo até 
final Concluxào 

Intimen-se. 

Candemil 22 de Novem- 
bro de igo5. 

Manoel Costodlo da 
Silva». 

durados commerclaes 

Segundo o sorteio reali- 
sado qo dia 26 do mez fin- 
do, os jurados commerclaes 
que hão de funccionar no 
proximo anno de 1907, são 
os seguintes; 

Antonio Carlos Esteves, 
Domingos Ferreira dWra- 
ujo,Feliciano Candido d'Aze- 
vedo Barroso, Francisco A. 
Esteves, dr. Francisco Luiz 
Rodrigues Passos,'Francisco 
Pires, João da Cunha Mo- 
raes, José Augusto Pires, 
José Candido Gomes d^- 
breu, José Candido Lopes e 
Joaquim do Carmo Alvares 
de Barros, d^sta villa; 

José Gonçalves, dWlva- 
redo; 

Victor Manoel Esteves de 
Magalhães, de Chaviães; 

Antonio Xavier Ribeiro 
de Figueiredo e Castro, An- 
tonio Evangelista Pereira, 
Manoe! Antonio Dantas, Ma- 
noel José Novoas do Outei- 
ro, Balthazar Luiz d^rau- 
jo Azevedo e Francisco Jo- 
sé Pereira, de Paderne; 

Luiz Vicente Rodrigues e 
José Antonio Gonçalves, de 
Prado; 

Manoel Joaquim Simões, 
de S. Paio; 

Antonin Luiz Moreda, de 
Christoval. 

— — 

•«raves acoutecimen- 
tos no Porto 

Por occasião da chegada 
dos deputados republicanos 
ao Porto, na noite de sab- 
bado passado, deram-se tão 
graves acontecimentos que 
poseram em sobresalto a 
maior parte dos seus habi- 
tantes. 

Desde as 9 horas da noite, 
começaram a affluir ás pro- 
ximidades da estação de S. 
Bento milhares e milhares 
de pessoas, afim de sauda- 
rem aquelles deputados. 

A policia, cavallaria e gu- 
arda municipal, achava-se 
também representada em 
grande numero, c fazia cons- 
tar; E' privido andar para- 
do'. 

Cerca das t1 e Vg horas, 
chegou o comboio rapide, o 
que occasionou um grande 
movimento na multidão. 

As acclamações, então, 
foram extraordinárias e tão 
delirantes que não faltaram 
vivas d republica. 

Este facto deu logar a que 
o povo fosse escorraçado pe- 
la guarda municipal, dando- 
se por essa occasião vários 
atropelamentos.- 

Momentos depois, o pevo, 
vendo-se maltratado pela 
força, apedrejou-a, havendo 
então algumas descargas, das 
quaes resultou ser attingido 
por uma bala um homem 
novo, pobremente vestido, 
que exclamava a custo: 

—Mataram-me! 
—Tenho um tiro nas cos- 

tas! 
—Estou morto! 
—Accudatrt-me! 
O desventurado foi pouco 

depois levado nos braços de 
quatro policias pára a "esqu- 
adra da Batalha, sendo de 
alli conduzido em maca para 
o hospital da Misericórdia. 
Tinha effectivamer.te um ti- 
re dc bala nas costas. 

Um outro individuo, de 
nome Antonio Martins de 
Oliveira Barros, foi também 
ferido com uma bala de re- 
wolver que o attingiu na re- 
gião escapular, fazendo-lhe 
paralisar os membros infe- 
riores. 

E' por isso gravíssimo o 
seu estado e receia-se até 
que não escape. 

* 

Em algumas ruas da cida- 
de e designadamente nas de 
Santa Catharina e Passos 
Manoel, os destroços feitos 
nas vidraças são imponan- 
lissimos. 

Durante toda a manifes- 
tação, os gritos que mais se 
ouviam, eram os de:—Abai- 
xo o governo!—Fóra os li- 
beraes intrujões!—Abaixo a 
monarchia!—Vivam os de- 
putados do povo! 

•Voaqulm Bravo 

Acaba de ser novamente 
côllocado na direcção das 
obras publicas doeste distfi- 
cto, como era de toda a jus- 
tiça, o nosso bom amigo 
sr. Joaquim Candido Bravo 
Pereira do Lago, intelligen- 
te chefe de conservação. 

Receba porisso as nossas 
felicitações. 

   

Foi auctorisado o sr. Vi- 
ctor Dourado a continuar a 
empreitada da estrada de 
Valença a Monsão, por se 
ter provado ser socio do 
fallecido adjudicatário. 

«A Arte» 

Deslumbrante o n.* 23 de 
esta magnifica publicação, da 
qual é director e gravador o 
sr. Marques Abreu. 

Porque é digna dever-se, 
recommendamol-a aos nos- 
sos leitores. 

—— 
dovernador civil do 

Porto 

Foi nomeado governador 
civil do Porto o sr. dr. An- 
tonio Pinto de Mesquita,im- 
portante membro do parti- 
do regenerador liberal. 

——- 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema • 
nr vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco i?53 reis 
Marco  225 » 
Coroa 192 » 
Peseta 180 » 
Dollar Ii5o5o » 

Sterlino 52 7» 

Aposcntação 

Foi aposentado com a 
pensão annual de 111^280 
reis, o sr. Luiz Antonio Ro- 
drigues, distribuidor effecti- 
vo da estação telegrapho- 
postal dc Monsão. 

—«Km*— 
Encerramento das 

cortes 

Consta que a ultima ses- 
são do parlamento, este an- 
co, será no dia 18 do cor- 
rente mez, começando n^s- 
se dia as ferias. 

—— 

Outra sessão tumul- 
tuosa na camara dos 

deputados 

Na ultima segunda feira, 
por motivo dos graves acon- 
tecimentos occorridos na ci- 
dade do Porto, a sessão da 
camara dos srs. deputados 
decorreu verdadeiramente 
tumultuosa, chegando a ser 
expulso o deputado republi- 
cano sr. João de Menezes 
por meio da força armada. 

Os protestos, por parte 
de toda a opposição e do 
publico, foram tão enérgicos 
que o sr. presidente da ca- 
mara houve por bem deter- 
minar que o illuslre depu- 
tado republicano voltasse a 
occupar o seu logar. 

Este facto foi muito com- 
mentado. 

Correm muitos boatos em 
desfavor do governo e crê- 
se que a sua quéda é inevi- 
tável. 

\ 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões; hoje o 
vapor Ansehn; no dia 12 o 
vapor La Plata; no dia 16 
o vapor Obidense, e no dia 
3i o vapor Rio Negro. 

   

Publicações recebidas [ 

Historia dc Portugal— 
Recebemos os fasciculos n.0' 
436 a 440. 

Portugal Agrícola—Re- 
cebemos o n.Q 22—do 17.0 

anno. 
O Panorama—Recebe- 

mos o n.0 10 d^sta bella 
publicação. 
Gazeta dos lavradores 
—Recebemos o n." 94 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
nteresses da agricultura na- 
cional. 

'0ARTÃO llARAB m }:ks 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.ma sr". D. Albi- 
na Domingues Lourenço. 

Amanhã—o sr. Serapliim 
Domingues Lourenço. 

Segunda feira—o sr. Her- 
menegildo José Solheiro. 

Quarta feira—os srs. Julio 
Cesar da Motta e José 
Joaquim Gomes. 

« * * * a a a a a a 

iâlfBElA 

Esteve entre nós o sr. 
José d1 Alpoim de Sousa Me- 
nezes, estimável cavalheiro 
de Vianna do Castello. 

—Também vimos aqui o 
sr. Daniel José Rodrigues, 
importante capitalista da fre- 
guezia de Christoval. 

—Esteve em Monsão o 
sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, muito digno adminis- 
trador d'este concelho. 
—Acha-se gravemente doen- 
te, na Carreira, de S. Paio, 
o sr. Antonio Joaquim de 
Neiva, muito digno profes- 
sor aposentado. 
Desejamos-lhe rapidas me- 

lhoras. 
—De passagem para Cas- 

tro Laboreiro, vimos nVsta 
villa os srs. José Vellcso de 
Carvalho, Martinho Cerquei- 
ra, Antonio Mimoso, Luiz 
Faria, José da Costa Jaco- 
me, Jacintho José Alves, 
José Feio e Adriano Peixo- 
to, estimáveis cavalheiros de 
Vianna. 

fVrremalaçíio 

No dia g do proximo 
mez de dezembro, por 11 
horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial, serão 
arrematados pelo maior lan- 
ço que for offerecido acima 
do seu rendimento collecta- 
vel, que são 6i>8oo reis, os 
bens seguintes: — Metade, 
proindiviso, de uma casa de 
morada, telhada, sobradada, 
com altos e baixos, e uma 
outra junta servindo de co- 
slnha, no logar de Baratas; 
a Horta, denominada Quin- 
gostas, no logar d'este no- 
me, e os Rocios das Bara- 
tas; tudo sito na freguezia 
de S. Paio, penhorados a 
Ludovina Rosa Rodrigues 
e Maria Joaquina Rodri- 
gues, do logar de Baratas, 
idita freguezia de S. Paio, 
na execução que contra es- 
tas e Felismina Rosa Ro- 
drigues, do logar do Porto, 
freguezia de Roucas, move 
a Fazenda Nacional para 
pagamento da quantia de 
995971 reis proveniente de 
contrabando de tabaco e 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida limnana 

Capilal 200:0001000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Hlreeção teohnlca 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
n«r 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

Wéde: Praça do Buque da Terceira, II, 1.* 

LISBOA. 

Esta companhia realisa desde Já contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de vida. 

AGENTE-b 'usCcLtes ÍL ci a^i>. 

GRITIS 

Para tornar conhecida a nossa casa em Pjrtugal fare- 
mos, ás pessoas que quizerem enviar-nos uma photogra- 
phia qualquer, Cm retrato artístico de tamanho 
natural absolutamente grátis^ no praso de 8 dias, 
soba condição de rccommendar a nossa casa depois da re- 
cepção do retrato gratuito. Não ha obrigação de comprar 
um quadro ou qualquer outra Coisa. A photographia mo- 
delo será devolvida intacta com o grande retrato. 

Sociedade conlinenlal de 

Modernos. Deparl. E, 

7. Rue, Vauvenargues, Paris XVIIlJ 

Retratos 

fazendas de Hespanha. 
São citados para os fins 

legaes os credores e inte- 
ressados desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

Pwarm 

Comarca de .Melgaço 

Éditos de 50 dias 

Citando Faustino Augus- 
to da Cunha, casado, e José 
Albano da Cunha, solteiro, 
ambos residentes em parte 
incerta do Brazil, para fa- 
larem a todos os termos do 
inventario de seus paes, Vi- 
ctorino José da Cunha e 
Carlota Rosa Gomes, dn lo- 
gar do Souto, freguezia de 
Prado. 

Para o mesmo fim são 
citados os interessados des- 
conhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

—— 

Arrematação 

No dia 16 do proximo 
mez de dezembro.ás 11 ho- 
ras da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial, se hão de 
arrematar as propriedades 
seguintes: Uma oitava par- 
te de uma casa de morada 
com altos e baixos, no va- 
lor de 6&000 reis; Uma qu - 
arta parte da leira da horta, 
de lavradio, vinho e agua, 
avaliada em 4A800 reis; Uma 
quarta parte da leira do 
campo do meio, de lavra- 
dio, vinho e agua, avaliada 
em 25500 reis; todas citas 
no lugar de Pousadas, da 
freguezia de Christoval; ar- 
rematação que tem lugar 
por virtude da execução 
que a Fazenda Nacional 
move contra Alberto Do- 
mingues, do lugar de Pou- 
sadas, freguezia de Christo- 
val, para a qual são citados 
os credores incertos. 

Melgaço, 19 de novembro 
de 190Õ. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

-—«HSMN- -- 



Edi los de 30 dias 

e 6 inezes 

No juiso de direito da 
comarca de Melgaço, cartó- 
rio do 3." officio corre seus 
termos uma acção para suc- 
cessão e entrega de bens 
requeridos por Manoel Joa- 
quim Gonçalves, viuvo, la- 
vrador do logar do Pom- 
bal, freguezia de S. Paio, a 
fim de ser considerado suc- 
çessor dos bens de seu fi- 
lho, Manoel Joaquim Gon- 
çalves Júnior, que se pre- 
sume ser morto nos Esta- 
dos Unidos do Brazil, pelo 
que são citadas as pessoas 
incertas, bem como o dito 
Manoel Joaquim Gonçalves 
Júnior, para impugnarem a 
referida acção, afim de que 
o façam até á terceira au- 
diência depois de accusada 
a citação, que terá logar na 
segunda audiência depois de 
findo o praso de 3o dias 
para os incertos, e de seis 
mezes para o dito auzente, 
cujos prasos se contam des- 
de a segunda publicação do 
annunclo no «Diário do Go- 
verno).-, com a pena de re- 
velia. 

As audiências n,esta co- 
marca fazem-se no Tribu- 
nal Judicial todas as segun- 
das e quintas feiras de cada 
semana, não sendo feriados 
ou santificados, pois que 
sendo-o se fazem nos dias 
jmmediatos ás 11 horas da 
manhã. 

Melgaço, 28 de novembro 
de 1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

yorna, de ^Melgaço 
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EM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazomelro? para produzir gaz acetjleno. 
O triumphaute apparelho automático sem rival, è superior a lodos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illurainação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisacòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esdé o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diííicil 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçvs £imitadíssimcô 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS LPF^TA 0FF1CINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

9."—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.0—Para a Quinta de Montegordo, em St.' Quintino, concelho de Sobral de 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 

5.0—Para o Cirande Hotel do Pero, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 

Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. 

1.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Yasconcellos,c 
n'0sta villa. 
8.° Para a casa da Tnna ftelgacense. 
%.a Para * pbarmacia do Sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d1 esta villa. 
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pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet qjjooo rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de I.* qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

ISTO SORVSO® SR GAXifíASO GO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella .a "  2í?5oo rs, 
Outras ditas a 2Í000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mzmks nu mkz 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde SiJooc 
a gijlooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-sc a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vender.' 
a 1 ($200 c iA5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidadc em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 

DHICQ ilPQSlliSIi ii BI- 

iiUJHTi CAFÉ 

SSAk «BRAZSS.^R28À.» 

Em pacotes, torrado, moido e cm grão. 

CAMAS BE F1BBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machluas de costura. 
Vender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

im mn os mmi 

JAelgaçq 
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COLCHOARIA 
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GOFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIf.JXAS: 5i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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16 AS D02E 

Ferriers tremia de susto, estava muito pal- 
lido. Seu sobrinho, Firmino Lapradt, como 
seu tio, estava assustadíssimo, difficllmentc 
se sustinha nas pernas e um suor frio lhe co- 
bria as faces. 

Lapierre, o cocheiro, era o único que, a 
julgar pela physionomia, parecia querer re- 
sistir. 

Antenor sorriu-se ironicamente, e enco- 
lhendo os hombros, disse: 

—Muito bem: como não optam pelos meios 
violentos, façam o que quizerem! Quanto a 
mim, pelo que tenho a perder, não estou re- 
solvido a arriscar, sósinho, a pelle! Oh! Juro 
que só por seu interesse queria resistir! 

Saiu do carro um segundo grito ainda mais 
dilacerante do que o primeiro. Dois dos Pés 
descalços pegaram nabaroneza quasi desmai- 
ada. 

Em vista d^ste espectáculo, o tio e o so- 
brinho lembraram-se então que tinham cora- 
ção, e avançaram para os bandidos como se 
quizessem proteger a baroneza. 

—Se dão mais um passo, disse um bandi- 
do de estatura colossal, e que era sem duvi- 
da o chefe d'aquélla quadrilha, se dão mais 
um passo, se fazem o menor gesto, esta mu- 
lher morre! 

—Morre! balbuciaram Ferriers e Firmino 
Lapradt recuando. Mas quem são os senhores 

ESPADAS DO DIABO 

fácil em se enfurecer, se oppozeram ao ulti- 
mo desejo de Antenor de la Pivardière. De- 
pois de desarmar e guardar a pistola,este ul- 
timo ajoelhou junto do pobre Tarot, susten- 
tando-lhe carinhosamente entre os braços a 
cabeça oscillante; momentos depois o animal 
fez um derradeiro movimento, deu um sus- 
piro que tinha alguma cousa dc humano e 
deixou pender a cabeça. 

Estava morto. Evidentemente morreu de 
velhice, porque Tarot dev'a contar os seus 
vinte annos. 

—Emfim!... disse Pivardière, levantando- 
se sem mesmo occultar uma lagrima que lhe 
deslisava pelas faces. Agora, meus senhores, 
se querem ter a bondade de me ajudar... 
porque creio que quatro não seremos de mais 
para remover este peso... 

—Sem duvida! acudiu Lapierre, um animal 
assim é muito pesado. 

O barão de Ferriers mordeu os beiços e 
hesitou um segundo. Custava a tão nobre se- 
nhor abaixar-se e trabalhar com os seus dez 
dedos como qualquer homem do povo!... 
Em vista, porém, do interesse que d^hi lhe 
provinha era necessário pôr de lado o orgu- 
lho e resignar-se! 

Pegando dois pela cabeça e dois pelos qu- 
artos trazeiros, os quatro homens trataram 
de remover o cavallo para a valia que orlava 



jornal de Melgaço 
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0ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commerclo. canto da rua do 
lllo do Porto 
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JQRKÂL MELGAÇO 

JJ 

ESTA ofQcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

v 

i AKTOES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 
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O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Ver para erér 

'4 AS DOZE 

a estrada. 
De repente, e quando 'Justamente estavam 

entregues a esta ardua tarefa, ouviu-se um 
grito agudo na retaguarda d'elles... 

Voltaram-se todos. 
Uns vinte homens, esfarrapados, descalços, 

de caras patibulares, armados pela maior 
parte de paus, alguns de lanças e chuços, 
cercavam o carro onde ficára só a baroneza. 
O grito, mui natural de terror, que se ouvi- 
ra, fôra dado por ella, quando, stm o espe- 
fítr, vira tão repellentes figuras. 

CAPITEEO II 

Km qne o barão de Ferriers sabe que os deno- 
minados Pés descalços não eram para graças. 

Abençoada intervenção 

A' vista desses bandidos, que de alguma 
maneira appareciam na estrada como cogu- 
melos venenosos, o barão, seu sobrinho, Pi • 
vardière e o cocheiro ficaram completamente 
aterrados. Foi Pivardière o primeiro que re- 
cuperou a voz e o movimento. 

—Desembainhem as suas espadas, meus 
senhores, e ataquemos esta canalha! 

«E para começar...» 
Apontou uma das suas pistolas para o sal- 

teador que via mais proximo. 
—Em nome do céu, senhor, disse o barão, 

desviando-lhe a pistola, quer que nes matem 
a todos? 

Pivardière fez então reparo nos seus com- 
panheiros. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superiof do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vcnde-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

mjimra 117151135113 íini 
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A DEBILIDADE 

larinha Peitoral ferru^aaga 

da pkaraiacia Franco 
Esta farinha, que « um exceíientl 

lor, de fácil digestío 
pessoas de estomag! 

para coavalescentM 
ou cresriças, é ao mes 
preoiosíi luedicamen# 

_ acçío tónica reconstt 
é do roais reconhecido prove^ 

ias pessoas «leroicas, de coRstituiçfi 
traça, e, em feral, que carecem de for 
|U no organismo, Eshi lealmente «â 
oorkada * privilegiada. 

b U dB 1X35111511361135113 
EiisanaEfiâíítstLfisEíLa 

co 
w 
< 
CO 

w 
s 
CO 
o 
s 
o 
H 

s o u 
l/l 0 
1 
o t/l 

LO 

o T3 
c D (U 

O t/l 
O-S 

E 

C/5 
< 
U .—. 
tu 
?. 
O 
< 
a 

JJ 
& 43 
13 
S t, 
0X5 
l/l c« S 
o , 
S. ^ o- c8 O -O 
O. rt 

a tu 
o 

•5 cS 
rt Í2 

o 
E o 

"*3 
O) « £ 

i t 

V 
73 

o o- 
V. 
0. 

•Cí co 

O 
CO^J 
<t! Lmal 
O ^ 

5o 

Im 

CL, 

a 
D 
Z 
< 
s 

Ni 

rs 2 u 
- ~ c? 

liS 

s 2 ® •-a -O 
o H Q 

^3 S «J 
,0^ « 

o"§ ■« 
"5 § 

2 o J 
2-Ê s -tx .8. 
.£3 
«O 
_ • r- w 

d. > fl 
ab 
jo-S " 

c 

.Co 0 K 

E Q t/i - 3 "-J o-Ej.u 
diS-g ^ 8 
.-3 si 

0 J" s 21 

2 « "3^ 3.£ 
O O 

o u u ~> 

LO li U C 
3 h 

s 
o 

1M =| §! CO ®o Ef 

JjqsJS 
o J ^ 

S-2? 

as s.§ 

aí T? 
■8=} 

.. - — .a £ 
- ?, S-tJ-g Ê a ^EtS 
<u 

g 
O 3 VO 3 

CO 
W 
<1 
Z 
<1 
£ 
w 
co 
CO 
O 

D 
CJ 1—1 
u 
CO 
<1 
Lu 

I o VI 
§>§ . ÍJ 
^ í5 = U G , 
-a p G, 
m 5 3; 

ic £ 8 o 
O 

es cu g 
O <• c T5 rt .IC 

I 4-* 

zr. a t. 
:i 
ti 
bC 
c/) o ÕJ í-J 
G ^ O „ 
5,1/5 
D" rt o -a 
E- rt 

d v T3 

c> o 

•5 * 
s ■« 

.«) ni 
n b 

pgSSIMM 


